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Mudanças e perspectivas no setor de entrega urbana 
de produtos em uma cidade média devido à pandemia 

da COVID-19

Changes and perspectives in the urban product delivery sector in a medium-sized city due to the 
COVID-19 pandemic
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Resumo: O comércio e o transporte urbano de produtos 
passam, desde março de 2020, por um período de grandes 
incertezas provocadas pelo surto epidêmico da COVID-19. 
Nesse contexto, o objetivo deste artigo é estudar as alterações 
nos padrões de venda e de transporte de produtos na cidade 
de Campos dos Goytacazes devido à pandemia. Além disso, 
compreender quais foram as primeiras soluções encontradas 
pelos varejistas para a questão da entrega urbana de produtos 
e quais dessas medidas têm o potencial de uso pós-pandemia. 
Assim, desenvolveu-se uma pesquisa por meio da aplicação de 
um questionário para uma amostra de 69 lojistas na cidade. 
Os principais resultados apontam para a ampliação do uso de 
canais eletrônicos e entregas em domicílio, com o potencial de 
permanecer de forma perene.

Palavras-chave: COVID-19. Comércio. Logística urbana. 
Transporte.

Abstract: Since March 2020, the trade and urban transport 
of products have gone through a time of great uncertainties 
caused by the epidemic outbreak of COVID-19. In this context, 
the objective of this article is to study changes in the patterns of 
sale and transportation of products in the city of Campos dos 
Goytacazes, Rio de Janeiro State, Brazil, due to the pandemic of 
COVID-19. Moreover, understand what were the first solutions 
found by retailers to the issue of urban delivery of products and 
which of these measures have the potential for post-pandemic 
use. Thus, a survey was developed by means of the application 
of a questionnaire to a sample of 69 shopkeepers in the city. 
The main results point to the expansion of the use of electronic 
channels and home deliveries, with the potential to remain 
permanent.

Keywords: COVID-19. Commerce. Urban logistics. 
Transportation.
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Introdução
O atual cenário de crise provocado pela síndrome respiratória 
aguda grave – coronavírus 2 (da sigla em inglês, SARS-
CoV-2, Severe Acute Respiratory Syndrome-coronavirus 
2), mais conhecida como COVID-19, tem impactado 
as relações sociais e econômicas ao redor do mundo 
(KISSLER et al., 2020). Com isso, a cadeia de suprimentos 
(CS) como um todo e as atividades logísticas também 
enfrentam uma situação atípica de riscos, conforme 
explicado por Ivanov (2020). Segundo o autor, tais riscos 
se observam pela existência de interrupção em longo 
prazo da CS, propagação simultânea de interrupções, isto 
é, efeito cascata e interrupções simultâneas na oferta, 
na demanda e na infraestrutura logística. Como exemplo, 
as atividades de transporte são fortemente impactadas 
não só pela falta de abastecimento como também pela 
alteração nos fluxos de transporte urbano e nos níveis de 
atendimento aos clientes.

No contexto da logística urbana, o comércio tradicional 
(baseado nos deslocamentos dos clientes até os locais 
de venda) e a ampliação das compras realizadas por meio 
do comércio eletrônico levaram a uma reestruturação 
do sistema logístico alterando o padrão de distribuição 
de mercadorias. Independentemente da modalidade de 
comércio, o aumento do fluxo de bens trouxe grandes 
mudanças para os espaços urbanos e para o estilo de 
vida das populações, principalmente em grandes centros 
comerciais (CASTILLO et al., 2018). De acordo com Arnold 
et al. (2018), os problemas urbanos mais comuns originados 
a partir da logística de distribuição de produtos derivam 
da intensificação do fluxo de veículos, o que provoca 
congestionamentos, ruídos e aumento nos níveis das 
emissões de gases de efeito estufa.

Diante disso, é necessário estudar os processos 
mercadológicos e logísticos que influenciam no espaço 
urbano durante uma situação de crise. A respeito disso, 
cita-se o impacto direto na economia local em que os lojistas 
precisam se adaptar às condições atuais de mercado 
a fim de superarem as restrições de funcionamento 

impostas pelos governos. Dado o contexto, o objetivo 
deste artigo é estudar as alterações nos padrões de 
venda e de transporte de produtos na cidade de Campos 
dos Goytacazes devido à pandemia da COVID-19. Além 
disso, compreender quais foram as primeiras soluções 
encontradas pelos varejistas para a questão da entrega 
urbana de produtos e quais dessas medidas têm o 
potencial de uso pós-pandemia.

Alguns dos efeitos econômicos, 
sociais e ambientais da pandemia
Devido à crise global da COVID-19, a maior parte dos 
governos tomou ações preventivas, como o distanciamento 
social e o confinamento (lockdown), a fim de reduzir o 
número de vítimas. A disseminação da doença e as 
medidas restritivas impostas têm impactado todos os 
setores da sociedade, com uma grande perda mundial 
muito difícil de ser estimada. Além disso, provocaram 
diversos impactos sociais, econômicos e ambientais 
nas cidades (NAKADA; URBAN, 2020).

Os eventos sociais que geram aglomerações foram 
temporariamente suspensos desde março de 2020, e a 
movimentação das pessoas em espaços públicos, nesse 
período, é justificada apenas quando não há alternativa. 
Com isso, rapidamente perceberam-se alterações na 
produção do espaço urbano e no estilo de vida de toda a 
sociedade. Do ponto de vista turístico, o fechamento de 
aeroportos extinguiu diversas atividades de negócios e/ou 
lazer que contribuem para a economia internacional. Por 
outro lado, também se observa a falta de medicamentos, 
produtos higienizadores, entre outros, criando um 
aumento exacerbado nos seus preços. Indo além, existe 
outra questão social ainda mais grave que essa: uma 
grande parcela da população está impossibilitada de 
ocupar seus postos de trabalho, o que acaba elevando 
o índice de desemprego (ALI; ALHARBI, 2020).

 A ocorrência de impactos sociais, como o desemprego, 
tem desencadeado sérios problemas na economia em 
nível mundial. A esse respeito, a interrupção de processos 
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produtivos de bens de consumo e/ou bens de base, por 
exemplo, pode significar um colapso na produção. Com 
a atividade industrial em baixa, todo o mundo é afetado 
economicamente de maneira negativa. Já em nível local, 
os impactos podem causar o encerramento das atividades 
de estabelecimentos comerciais de pequeno e médio 
porte, comprometendo, com isso, o desenvolvimento 
local e regional (ALI; ALHARBI, 2020).

Contrapondo os efeitos negativos já esperados na 
sociedade e na economia, tem ocorrido, em nível ambiental, 
uma melhoria na qualidade do ar em grandes cidades ao 
redor do mundo, resultante da diminuição do tráfego de 
veículos movidos a combustíveis fósseis. Observou-se, 
por exemplo, uma diminuição de alguns tipos de partículas 
inaláveis na China (ZAMBRANO-MONSERRATE; RUANO; 
SANCHEZ-ALCALDE, 2020), em algumas regiões da 
Índia (SHARMA et al., 2020) e na cidade de Barcelona 
(TOBÍAS et al., 2020). No Brasil, esse comportamento 
não foi diferente. Uma pesquisa sobre a qualidade do ar 
durante o confinamento parcial na cidade de São Paulo 
mostrou uma redução drástica nos níveis das emissões 
de diversos gases que provocam o efeito estufa. Por outro 
lado, a concentração de ozônio aumentou cerca de 30% 
nas áreas urbanas influenciadas por tráfego de veículos 
(NAKADA; URBAN, 2020). Um estudo semelhante no 
município do Rio de Janeiro também mostrou reduções 
de partículas inaláveis em diversos bairros cariocas 
(DANTAS et al.,2020)

Considerações sobre o transporte 
urbano de produtos 
Em uma escala urbana, os movimentos de mercadoria 
podem ser considerados a partir de três tipos distintos 
de fluxos, conforme explicado por Comi; Nuzzolo (2016). 
Os autores chamam o primeiro de fluxo de passageiros, o 
qual se origina a partir das viagens dos consumidores até 
as lojas para efetuarem uma compra e, posteriormente, 
retornarem para seus locais de origem. O segundo fluxo 
mencionado é o fluxo dos veículos comerciais que se 
deslocam em um determinado espaço urbano a fim de 
reabastecerem o estoque das lojas. O último compreende 
as viagens dos veículos comerciais destinados a realizar 
as entregas de produtos nos domicílios dos consumidores; 
um fluxo específico do comércio eletrônico.

Conforme destacado por Crainic; Montreuil (2016), o 
sistema de transporte urbano atua como uma rede 
complexa composta por diferentes tipos de entidades. As 
principais são as mercadorias e/ou pessoas (entidades 
transportadas), os veículos e as infraestruturas pelas quais 

os veículos se deslocam (as vias em geral) e, por fim, 
os terminais logísticos públicos e privados (tais como 
centros de distribuição, portos, aeroportos, entre outros). 
Quando qualquer um desses elementos passa por uma 
interferência, seja interna, seja externa, é comum que 
haja um desequilíbrio sistêmico, podendo causar sérios 
danos capazes de refletir em problemas de ordem social, 
ambiental ou econômica. Trazendo um exemplo notável 
no setor de transporte, pode-se lembrar da greve dos 
caminhoneiros no Brasil, também chamada de Crise do 
Diesel, ocorrida em maio de 2018. Naquela ocasião, a 
paralização de caminhoneiros autônomos em todo o 
território nacional desencadeou um aumento da inflação 
e a queda do Produto Interno Bruto (MOURA et al., 2019).

A partir disso, cabe uma reflexão sobre a interferência 
dos fatores mencionados por Crainic; Montreuil (2016) na 
distribuição de mercadorias nas áreas urbanas e como 
isso afeta a qualidade de vida das pessoas. A existência, 
cada vez mais intensa, de movimentações de veículos 
no espaço urbano torna-se um processo desafiador 
tanto para os lojistas como para os consumidores. Os 
principais problemas provocados pelas atividades de 
transporte de mercadorias em área urbana densamente 
povoadas incluem os congestionamentos causados 
pelos veículos pesados, os ruídos e as emissões de 
poluentes atmosféricos (MASSON et al., 2017).

Diante disso, surge a necessidade de que o planejamento e 
as políticas da cidade levem em consideração as mudanças 
que ocorrem no âmbito da logística. Uma mudança 
de paradigma no transporte urbano de mercadorias 
pode criar novas formas de participação dos atores 
envolvidos, a saber, o poder público, os empresários 
e os consumidores (IGNAT; CHANKOV, 2020). Além 
disso, os processos sociais que dão origem à logística 
da cidade e ao transporte urbano precisam ser levados 
em consideração assim como o fluxo de mercadorias 
das empresas e a regulamentação governamental 
(GAMMELGAARD, 2015).

Decretos governamentais durante 
a pandemia e impactos no fluxo de 
mercadorias
A seguir, pode-se identificar como o Estado tem assumido 
a sua função de executor e regulador de políticas à 
medida que tem criado uma série de ferramentas 
regulatórias durante o período da pandemia para conter 
a propagação da COVID-19. Sendo assim, diversos 
decretos estaduais e municipais dispõem sobre medidas 
diretamente relacionadas às atividades comerciais, 
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conforme apresentado no Quadro 1. Em Campos dos 
Goytacazes, assim como em outros municípios, os 
estabelecimentos considerados essenciais, tais como 
supermercados, farmácias e postos de combustíveis, 
puderam manter o funcionamento, respeitando-se 
algumas medidas preventivas como o uso de máscaras 
e o distanciamento social. Em contrapartida, atividades 
comerciais consideradas não essenciais, como vendas 
de eletrodomésticos, equipamentos eletrônicos entre 
outros, tiveram suas atividades interrompidas.

É evidente que a COVID-19 não trouxe apenas problemas 
relacionados à saúde das pessoas, visto que desencadearam, 
em nível econômico, impactos negativos no comércio 

local. Todas essas mudanças ocorridas a partir do mês 
de março de dois mil e vinte modificaram o padrão de 
comércio local, baseado em vendas presenciais, para 
uma nova abordagem centrada na entrega de produtos 
em domicílio, como ocorre no comércio eletrônico. 
Dessa forma, o fluxo das mercadorias na cidade passou 
a contar, quando possível, com a utilização de veículos 
comerciais, e as empresas locais foram obrigadas a 
passar por um processo de adaptação na busca pela 
sobrevivência do seu negócio.

Quadro 1: Decretos estaduais e municipais que influenciaram no 
funcionamento do comércio e impactaram o transporte de mercadorias.

Fonte: Diário Oficial (2020).
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Metodologia
Este estudo é baseado em um método quantitativo de coleta 
de dados primários no qual se utilizou uma pesquisa de 
campo com a aplicação de um questionário estruturado 
(GIL, 2010). Em decorrência da pouca disponibilidade de 
literatura sobre o tema, visto ser uma ocorrência sem 
precedentes, esta pesquisa tem um caráter exploratório, 
assumindo a forma de um estudo de caso, conforme 
classificado por Gil (2010), e representa uma versão 
preliminar de um estudo em curso, tendo em vista a 
contemporaneidade do problema investigado.

O questionário foi desenvolvido por meio da ferramenta 
de pesquisa eletrônica do sistema Google e enviado por 
e-mail e WhatsApp Messenger para os respondentes. 
Essa abordagem foi utilizada devido à necessidade de 
distanciamento social causada pela pandemia. Assim, 
todos os dados dessa pesquisa foram obtidos de forma 
on-line. Dadas as restrições atuais de mobilidade, 
considerou-se essa escolha adequada e eficiente, 
tendo sido, inclusive, utilizada anteriormente em outros 
estudos (MEE; HUEI, 2015; OLIVEIRA et al., 2017) nos 
quais resultados interessantes puderam ser obtidos. Por 
outro lado, ressalta-se que existem algumas limitações 
na pesquisa on-line, como diferenças de entendimento 
e interpretação e falta de respostas conscientes. A fim 
de minimizar esses problemas, realizou-se o pré-teste do 
questionário, para verificar sua abrangência, objetividade 
e facilidade, além de impedir que as perguntas fossem 
enviadas mais de uma vez pelo mesmo respondente.

Os questionários on-line foram aplicados durante a 
segunda quinzena de maio de 2020 a 69 lojistas que 
possuem estabelecimentos comerciais em Campos dos 
Goytacazes. Esse município está localizado no estado do 

Rio de Janeiro, na Mesorregião Norte Fluminense. De 
acordo com o Censo 2010, possui uma população de 
463.731 habitantes e densidade demográfica de 115,16 
hab/ km². A população estimada pelo Instituto Brasileiro 
de Geografia e Estatística (IBGE), em 2019, é de 507.548 
habitantes, e sua extensão territorial é de 4.032, 487 
km². O salário médio mensal dos trabalhadores formais 
(2017) é de 2,5 salários mínimos, sendo eles apenas 
19,6% da população (IBGE CIDADES, 2020).

Resultados preliminares do impacto 
da pandemia no comércio local e 
seus desdobramentos
Os resultados obtidos por meio dos questionários 
indicam que um dos principais impactos causados 
pela pandemia no comércio varejista de Campos dos 
Goytacazes diz respeito às mudanças nos padrões de 
funcionamento das lojas, conforme pode ser observado 
na Tabela 1. Não é possível estimar quantos negócios 
foram fechados nesse período, impedindo, inclusive, 
a obtenção de uma amostra maior para a pesquisa. 
Dos 69 estabelecimentos entrevistados, 50 (72,46%) 
estão funcionando com algum tipo de restrição, seja de 
horários e/ou de capacidade de pessoas, enquanto 13 
(18,84%) sequer estão funcionando. Apenas 6 (8,70%) 
estabelecimentos declararam que estão funcionando 
totalmente. Observa-se, ainda, que essas limitações 
têm afetado todos os segmentos comerciais, sejam 
os considerados essenciais, sejam os não essenciais. 
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Tabela 1: Mudanças no funcionamento de estabelecimentos em Campos 
durante a pandemia.

Fonte: O próprio autor.
* Setores do comércio varejista segundo a pesquisa mensal de comércio do IBGE de março de 2020.
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Entre março e maio de 2020, devido a decretos estaduais 
e municipais que, em alguns casos, restringe e, em 
outros, suspende o funcionamento das lojas, a única 
forma possível de se comercializar certas categorias de 
produtos passou a ser por canais eletrônicos, conforme 
mostrado na Tabela 2. Diversos comércios que já utilizavam 
algum desses canais diversificaram as opções a fim de 
viabilizar o contato com os consumidores. Percebeu-se 

um aumento, principalmente, do uso do WhatsApp 
Messenger, Instagram e Marketplaces (como Mercado 
Livre, OLX, iFood, entre outros). Em contrapartida, 
certos estabelecimentos não conseguiram se adaptar 
tão rapidamente a essa nova realidade, tendo, assim, 
suas atividades encerradas. 

Tabela 2: Utilização de canais eletrônicos antes da pandemia versus durante 
a pandemia.

Fonte: O próprio autor.
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Se, por um lado, a recomendação das autoridades 
públicas e dos órgãos de saúde fosse para que as pessoas 
permanecessem em suas casas, por outro, muitos 
estabelecimentos tiveram os atendimentos presenciais 
suspensos. Diante dessa realidade, houve uma redução 
no deslocamento de consumidores e a comercialização 
de determinados tipos de produto que, quando praticada, 
carecia de entregas em domicílio. Muitos negócios que 

Tabela 3: Utilização de sistema de entregas antes da pandemia versus 
durante a pandemia.

Fonte: O próprio autor.

antes realizavam apenas compras presenciais passaram 
a fazer entregas utilizando carros, pequenos caminhões 
ou motocicletas, conforme expresso na Tabela 3. 
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Na atual conjuntura do comércio local, notam-se 
desdobramentos sociais importantes, como o desemprego. 
Do total de comércios pesquisados, 36 (52,2%) deles 
precisaram dispensar algum funcionário; já, nos 33 (47,8%) 
comércios restantes, não houve dispensa de funcionários 
até o momento da entrevista.

A redução do transporte urbano, seja de produtos, seja 
de pessoas, significa menos pessoas nas ruas, menos 
atividade econômica e menos demanda por combustíveis. 
Não se pode negar a melhoria para o ambiente em termos 
de qualidade do ar e de redução da poluição sonora, em 
contrapartida, a diminuição na demanda energética 
tem sido compensada negativamente pelo aumento da 
produção de lixo orgânico e inorgânico, como embalagens 
e materiais hospitalares. 

Para lidar com essa pandemia ponderando questões 
de saúde pública e de equilíbrio econômico, as escalas 
federal, estaduais e municipais do poder público precisam 
adotar estratégias eficazes para minimizar os impactos 
em toda a sociedade. Nesse sentido, precisa-se refletir 
sobre alguns desafios importantes provocados pela 
COVID-19 em escala global e analisar como isso interfere 
nas relações sociais, econômicas e ambientais em um nível 
local. Tais questões devem ser enxergadas e discutidas 
considerando o papel do Estado enquanto formulador, 
executor e regulador de políticas socioeconômicas que 
visam pelo bem-estar social (MISCALI et al., 2020). 

Considerações finais
Este estudo aponta para a mudança nos padrões de 
venda e de transporte de produtos durante a pandemia da 
COVID-19 em Campos dos Goytacazes e os respectivos 
desdobramentos em níveis econômicos, sociais e 
ambientais. Diante da situação de incertezas quanto 
à propagação de uma doença invisível e aos riscos 
constantes para a saúde pública, os governos estaduais 
e municipais publicaram diversos decretos relacionados à 

movimentação de pessoas e de bens. Dessa forma, foi 
possível observar que a atual conjuntura das relações 
sociais permeada pelo distanciamento social como 
forma de preservação da saúde impactou fortemente 
as relações comerciais e econômicas da cidade. Como 
consequência, os comerciantes locais tiveram que se 
adaptar às condições impostas a fim de reduzir os 
danos causados. 

A presente pesquisa buscou diagnosticar a realidade 
das vendas e dos transportes de produtos em uma 
cidade média, contudo, os resultados encontrados 
não podem ser generalizados. Sugere-se que trabalhos 
futuros possam realizar uma análise dessa questão na 
referida cidade utilizando uma amostra maior de lojistas. 
Incentiva-se, também, que outros pesquisadores tragam 
novas contribuições, expandindo o estudo para outras 
cidades ou estados. Por fim, perceberam-se evidências 
de como essa pandemia já impactou a economia tanto 
em nível global como local. Ainda não se sabe ao certo 
quais serão os efeitos disso em médio e longo prazos. 
Contudo, assim como os lojistas, a gestão pública 
precisará lidar com esses efeitos pós-pandemia, e os 
formuladores de políticas públicas terão que deixar o 
campo de disputa política para repensar e reorganizar 
o planejamento e o desenvolvimento regional.
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